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RELACIONADO À 

POPULAÇÃO LGBTQIA+
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O relatório Homofobia Patrocinada 
pelo Estado 2019, elaborado pela 
ILGA - Associação Internacional de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais 
e Intersexuais mostra que: 

• 11 países ainda punem com a 
morte as relações homossexuais 

• 1 em 3 três países condena a 
homossexualidade.

https://brasil.elpais.com/brasil/2019/03/19/internacional/1553026147_774690.html

O mapa mundi da Homofobia

https://brasil.elpais.com/brasil/2019/03/19/internacional/1553026147_774690.html
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Atlas da violência 2019, cap. 6, página 56

E o Brasil?

“Não sabemos sequer qual é o tamanho da população LGBTI+ (o que inviabiliza qualquer
cálculo de prevalência relativa de violência contra esse grupo social), uma vez que o IBGE
não faz qualquer pergunta nos seus surveys domiciliares sobre a orientação sexual.

...as polícias (em geral), nos registros de violência, também não fazem qualquer
classificação da vítima segundo a orientação sexual, assim como não existe tal
característica nas declarações de óbito.

Portanto, torna-se uma tarefa extremamente árdua dimensionar e traçar diagnósticos
para produzir políticas públicas que venha a mitigar a violência contra a população
LGBTI+”.
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Fonte:  Atlas da Violência 2019 (FBSP/IPEA) acesso em 05 de junho de 2019 

http://www.forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/06/Atlas-da-Violencia-2019_05jun_vers%C3%A3o-coletiva.pdf

denúncias de lesão corporal, tentativa 
de homicídio e homicídio foram 
realizadas em todo o Brasil

Em 2017, no Brasil:

260 no estado de São Paulo
(15% do total)

193
foram de tentativas de homicídio ou
homicídios contra LGBT+ no país (contra
85 em 2016, representando um

crescimento de 127%)

1.720

21 no estado de São Paulo
(11% do total)

http://www.forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/06/Atlas-da-Violencia-2019_05jun_vers%C3%A3o-coletiva.pdf
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420 pessoas 

morreram em 2018
no Brasil vítimas de 
LGBTfobia

A cada 20 horas um 

LGBT é assassinado
ou se suicida vítima 
da LGBTfobia
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MORTES VIOLENTAS DE LGBT+ NO BRASIL 
POR ANO

320
assassinatos

100
suicídios

Segundo agências 
internacionais de direitos 
humanos, mata-se mais 
no Brasil do que nos 
países onde há pena de 
morte contra os LGBT. 

Fonte: https://homofobiamata.files.wordpress.com/2019/01/relatorio-2018-1.pdf

https://homofobiamata.files.wordpress.com/2019/01/relatorio-2018-1.pdf
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51% dos LGBTs+ de Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro declararam ter  

sofrido ao menos um tipo de agressão durante o segundo semestre de 2018

http://violencialgbt.com.br/em-pesquisa-sobre-violencia-contra-lgbt-no-contexto-politico-eleitoral-mais-de-50-dizem-ter-sofrido-pelo-menos-

uma-agressao/

http://violencialgbt.com.br/em-pesquisa-sobre-violencia-contra-lgbt-no-contexto-politico-eleitoral-mais-de-50-dizem-ter-sofrido-pelo-menos-uma-agressao/
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E em 2019, temos...

141 MORTES por 

HOMOFOBIA 
entre janeiro e 15 de maio, 

segundo Grupo Gay da Bahia

https://universa.uol.com.br/noticias/redacao/2019/05/17/homofobia-

causou-141-mortes-somente-em-2019-indica-relatorio.htm

Fonte: ANTRA 

https://antrabrasil.org/mapadosassassinatos/

58 TRANSEXUAIS
assassinados entre janeiro e maio, 

segundo a ANTRA

https://universa.uol.com.br/noticias/redacao/2019/05/17/homofobia-causou-141-mortes-somente-em-2019-indica-relatorio.htm
https://antrabrasil.org/mapadosassassinatos/
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E apesar do cenário negativo, há alguns avanços...



METODOLOGIA,

PERFIL DA AMOSTRA &

RESULTADOS DA PESQUISA



12

Metodologia

UNIVERSO

Moradores de 16 anos 
ou mais, equivalente 

9.807.023 paulistanos

Fonte: IBOPE Inteligência 
com base em dados oficiais 

do IBGE 

AMOSTRA

800 entrevistas

Os resultados totais 
foram ponderados 
para restabelecer o 

peso de cada 
região e o perfil da 

amostra.

PERÍODO DE 
CAMPO

Entrevistas online e 
domiciliares 

realizadas entre os 
dias 03 a 23 de 

abril de 2019 por 
meio de coleta face 

a face e online.

LOCAL DA 
PESQUISA

Município de São 
Paulo.

MARGEM DE 
ERRO

O intervalo de 
confiança é de 95% 
e a margem de erro 
máxima estimada é 

de 3 pontos 
percentuais para 

mais ou para 
menos sobre os 

resultados totais.Pesquisa por 

autopreenchimento
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Classe

9%

A

51%

B

36%

C D/E

5%

Faixa Etária Escolaridade

28%

39%

33%

Ensino fundamental

Ensino Médio

Superior

Renda Familiar 
(Em salários mínimos – SM)

40%

33%

27%

Até 
2 SM

Mais de 
2 a 5 SM

Mais de 
5 SM

Religião

Raça/ Cor

Branca Preta/Parda Outras

49% 48% 3%

16-24 25-34 45-5435-44 55 ou mais

16% 20% 20% 16% 28%

22% Evangélica/Protestante

24% Ateu/ sem religião/ NR

13% Outras

41% Católica

Base: Total da Amostra (800)

Perfil da amostra

Feminino

Masculino 

54%
46%

Sexo 
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P51)  Agora gostaria que você indicasse qual é a sua orientação sexual:
P52) Qual a sua identidade de gênero?

ORIENTAÇÃO SEXUAL

NÃO RESPONDEU

80% 4% 3% 11%1%

Heterossexual Homossexual Bissexual Pansexual

IDENTIDADE DE GÊNERO
Mulher cisgênero Homem cisgênero

51% 39%

Homem trans

0%

Mulher trans

0%

Outros

NÃO RESPONDEU

8%1%

Perfil da amostra

Base: Total da Amostra (800) As alternativas de respostas foram acompanhadas do conceito de cada termo
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LESTE

NORTE

OESTE

CENTRO

SUL

Base: Total da amostra (800)

Distribuição amostral por região

Região de moradia

As cotas amostrais são 
definidas considerando a 

divisão das regiões em Leste 
1 e 2, Norte 1 e 2 e Sul 1 e 2

19%

10%

31%

4%

35%



RESULTADOS
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Cai 10 pontos percentuais a percepção dxs paulistanxs de que a cidade de São Paulo é 
tolerante com a população LGBT+

P01) E numa escala de 1 a 10, em que 1 significa “totalmente intolerante” e 10 significa “totalmente tolerante”, como você 
classifica a cidade de São Paulo em relação a população LGBT+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e outros gêneros)? 

26

23

26

23

40

50

9

4

2019

2018

5,9

a 41 5 6e 7 10a

Intolerante Tolerante

Não sabe/ 
Não respondeu

Nem tolerante, nem intolerante

MÉDIA

Observa-se queda significativa na nota média entre xs mais jovens (5,9 → 5,4) ao passo que 
cresce significativamente entre quem tem de 25 a 34 anos (5,9 → 6,4).

6,3

Base: Total da Amostra (800)

Queda
Significativa

na nota média
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Não há consenso entre xs moradorxs da região Sul sobre o nível de tolerância da 
cidade; cresce entre xs que residem nesta região e no Centro a percepção de que a 
cidade é  intolerante com a população LGBT+

18
25

28
28

53
41

1
6

2018

2019

Base Amostra: Total (800) | Centro (100) / (70) | Oeste (100) / (99) | Norte (200) / (192) | Leste  (200) / (219) | Sul  (200) / (220)

MÉDIA

a 41 5 6e 7 10a

Intolerante Tolerante

Não sabe/ 
Não respondeu

Nem tolerante, 
nem intolerante

6,6
6,1
6,3
6,5
6,1
5,8
6,5
6,2
6,3
5,4

%

21
19

27
26

46
52

7
3

2018

2019

27
27

24
28

45
41

4
5

2018

2019

21
24

21
22

56
44

2
10

2018

2019

22
31

25
27

48
31

5
13

2018

2019

Queda
Significativa

na nota média

CENTRO

OESTE

NORTE

LESTE

SUL

LESTE

SUL

NORTE

OESTE

CENTRO

To
ta

l d
a 

am
o

st
ra
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Percepção de tolerância com a população LGBT+ na cidade de SP – por segmento

Total MASC. FEM. 16 A 24 55 E MAIS ENS. FUND. SUPERIOR
MAIS DE 

5 S.M.
ATÉ 2
S.M.

BRANCA
PRETA/ 
PARDA

Intolerante 26 25 27 33 24 26 22 24 25 24 29

Nem 
tolerante, 

nem 
intolerante

26 28 23 33 23 20 30 31 28 29 22

Tolerante 40 38 41 31 41 40 43 41 35 38 40

Negrito: destaque dentro do segmento
Destaque em relação ao total

Entrevistadxs mais jovens tendem a 
perceber mais a cidade como 

intolerante ou como indiferente em 
relação à população LGBT+ se 

comparadxs a entrevistadxs mais 
velhxs

Há maior percepção de intolerância 
por parte dos entrevistadxs menos 
escolarizadxs, comparativamente 
com que possuem ensino superior

Homens dizem mais que São 
Paulo é indiferente em relação 

aos LGBT+ 

Xs mais ricxs notam SP como 
tolerante, se comparadxs

com xs mais pobres

Enquanto pretxs/pardxs
percebem SP como uma cidade 

intolerante com a pop. LGBT+, os 
brancxs a veem como indiferente
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Maioria relativa dxs paulistanxs segue considerando que a administração municipal 
tem feito pouco para combater a violência contra a população LGBT+

P02) Na sua opinião, a administração municipal tem feito muito, pouco ou nada para combater a violência contra a população LGBT+
(Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e outros gêneros)?

%

Para combater a violência contra população LGBT+ a administração municipal tem feito... 

10

8

43

46

25

28

22

18

2019

2018

Muito Pouco Nada Não sabe/ Não respondeu

Base: Total da Amostra (800)
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%

Muito Pouco Nada Não sabe/ Não respondeu

13
18

47
41

17
23

22
18

2018

2019

11
9

45
53

24
17

20
21

2018

2019

8
14

48
45

25
24

19
17

2018

2019

5
9

42
36

36
31

17
25

2018

2019

9
8

49
47

24
23

18
22

2018

2019

+ 5 p.p. - 6 p.p. + 6 p.p. - 4 p.p.

+ 8 p.p. - 7 p.p.

+ 6 p.p.

+4 p.p. - 6 p.p.
- 5 p.p.

- 8 p.p.

+4 p.p.

SUL

LESTE

NORTE

OESTE

CENTRO

Enquanto xs moradorxs da região Leste são mais críticxs em relação ao o que a gestão 
municipal tem feito pela pop. LGBT+, aquelxs que moram nas regiões Norte e Centro 
são xs que mais dizem que muito tem sido feito

Base Amostra: Total (800) | Centro (100) / (70) | Oeste (100) / (99) | Norte (200) / (192) | Leste  (200) / (219) | Sul  (200) / (220)

LESTE

SUL

NORTE

OESTE

CENTRO

To
ta

l d
a 

am
o

st
ra
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A administração municipal tem feito... (destaque por segmentos)

Muito (10%) Pouco (43%) NS/ NR (22%)Nada (25%)

Ensino Superior (50%)

35 a 44 anos (15%)

Mais jovens (49%)

Mais ricxs (49%)

Classe B (47%)

45 a 54 anos (47%)

Ensino Fundamental (31%)

Mais pobres (30%)

Classe C (29%)

Entrevistadxs com 35 anos ou mais 
(35 a 44 anos: 26%; 45 a 54 anos: 

28%; 55 anos e mais: 28%)

Classe A (33%)

Evangélicxs/Protestantes (28%)

C

35+

A



23

A sensação de que a gestão municipal tem feito “muito” para combater a violência 
contra a população LGBT+ aumenta quanto maior o grau de percepção de tolerância
da cidade com este público

TOTAL

GRAU DE TOLERÂNCIA DA CIDADE DE SÃO 

PAULO COM A POP. LGBT+

Intolerante
Nem tolerante, 
nem intolerante

Tolerante 

BASE 800 204 213 319

Muito 10 4 7 17

Pouco 43 44 56 42

Nada 25 32 22 26

Não sabe/ Não respondeu 22 19 15 16
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P03) O quanto você acha importante a administração municipal elaborar e implementar políticas públicas específicas para a promoção da 
igualdade de direitos para a população LGBT+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e outros gêneros)? 

Seis em cada dez paulistanxs

consideram importante a 

elaboração e implementação 

de políticas públicas

municipais que promovam a 

igualdade de direitos para 

xs LGBT+

29%

Muito importante

31%
Importante

Nada importante

15%
Não sabe/ Não respondeu

14%
Pouco importante

11%

60%

25%

Base: Total da Amostra (800)
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Residentes da zona Oeste e Norte são xs que mais dão importância à implementação 
de políticas públicas que promovam a igualdade de direitos para xs LGBT+. 

%

Muito 
importante

Pouco
importante

Nada 
importante

Não sabe/ 
Não respondeu

Importante

32 30 22 9 7

36 38 13 6 7

24 42 14 12 8

29 28 12 12 19

30 26 17 11 17

62%

74%

66%

57%

56%

31%

19%

26%

24%

28%

Base Amostra: Total (800) | Centro (70) | Oeste (99) | Norte (192) | Leste (219) | Sul (220)

CENTRO

OESTE

NORTE

LESTE

SUL

LESTE

SUL

NORTE

OESTE

CENTRO

29 31 14 11 15

Total da amostra

60 25
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Mais da metade dxs paulistanxs apoia a

criação da lei que criminaliza a LGBTfobia

P04) Recentemente o Supremo Tribunal Federal, o STF, definiu que o Congresso Nacional deverá criar uma lei específica que criminalize a 
LGBTfobia, ou seja, o preconceito direcionado a lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e demais orientações sexuais diferentes da 
heterossexual. Sabendo disso, você é a favor ou contra a criação dessa lei que criminaliza a LGBTfobia?

26

Base: Total da Amostra (800)

A FAVOR

Não sabe/ 
Não respondeu

CONTRA

22%

55% 

23%
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Moradorxs do Centro e da região Oeste são mais favoráveis à criminalização da 
LGBTfobia e xs que residem na região Norte mais contrárixs à lei

%

TOTAL

55% 
A FAVOR

22% 
CONTRA

23%
Não sabe/ 

Não respondeu

Base Amostra: Total (800) | Centro (70) | Oeste (99) | Norte (192) | Leste (219) | Sul (220)

LESTE

SUL

NORTE

CENTRO

OESTE

24

16

60

CENTRO

23

14

62

OESTE

22

26

51

SUL

19

27

54

LESTE

26

19

55

NORTE

A favor Contra Não sabe/ Não respondeu
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Criação da lei que combate a LGBTfobia - destaques por segmento

São mais a favor (55%)

Quanto maior for a 

escolaridade 
(43% entre quem tem ensino 

fundamental → 66% escolaridade 

superior)

Quanto maior a renda familiar 

mensal dx entrevistadx
(49% entre quem possui renda até 2 

salários mínimos → 62% entre quem 

tem renda acima de 5 S.M.)

Mais jovens (66%)

Mulheres (60%)

Brancxs (61%)

Classe B (60%)

B

São mais contra (22%)

Homens (27%)

Não sabem ou

Não respondem (23%)

35 a 44 anos (27%)

Ensino Fundamental (35%)

Evangélicxs/Protestantes (33%)

Renda familiar mensal até 2 S.M. (29%)

Mais velhxs (28%)
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Perfil dx apoiadorx da causa LGBT+

Mulheres brancas, com idades de 25 a 34 anos,

Que possuem Ensino Médio,

Cuja renda familiar mensal vai de 2 a 5 S.M.,

Pertencentes à classe C e

Moradoras da região Leste.

Apoiadorx: acredita que prefeitura nada faz para combater a violência contra LGBT+,
considera muito importante políticas públicas que promovam igualdade e é a favor da criminalização da LGBTfobia
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Cerca de 4 em cada 10 entrevistadxs sofreram ou presenciaram alguma situação de 
preconceito em função da orientação sexual ou identidade de gênero nos espaços e 
também no transporte públicos

P05) Pensando agora no seu dia a dia na cidade de São Paulo, gostaria que você dissesse se já sofreu ou presenciou alguma situação de 
preconceito em função da orientação sexual ou identidade de gênero. Você já presenciou ou sofreu preconceito no/s(a/s):

37

37

32

31

31

30

28

23

56

57

60

61

62

63

65

69

6

6

8

8

7

8

7

9

Espaços públicos

Transporte público

Escola/Faculdade

Shoppings e comércios

 Bares e restaurantes

Trabalho

Família

Banheiros públicos e de estabelecimentos privados

Sofreu/Presenciou Não sofreu ou presenciou essas situações Não sabe/Não respondeu

Base: Total da Amostra (800)

• 9% (882.632 mil habitantes) 

declaram ter sofrido ou 
presenciado situações de 
preconceito em pelo 
menos um ambiente

• 2% (196.140 mil habitantes)   

dizem que sofreram ou 
presenciaram tais 
situações em todos os 
ambientes investigados. 

Fonte: IBOPE Inteligência com base 

em dados oficiais do IBGE 
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Em todas as regiões, os espaços públicos são os locais onde xs moradorxs mais dizem 
sofrer ou presenciar situações de preconceito em função da orientação sexual ou 
identidade de gênero

LESTE

SUL

NORTE

CENTROOESTE

Sofreu/Presenciou

Não vivenciou ou
presenciou essas situações

Não sabe/Não respondeu

TOTAL

Espaços públicos

Transporte público 

Escola/Faculdade 

Shoppings e comércios

Bares e restaurantes 

Trabalho

Família 

Banheiros públicos e de 
estabelecimentos privados

37

37

32

31

31

30

28

23

56

57

60

61

62

63

65

69

6

6

8

8

7

8

7

9

51

46

31

40

38

21

32

20

43

49

61

55

56

65

55

66

6

5

7

5

5

14

13

15

44

36

27

32

29

29

31

13

55

64

68

66

68

69

66

82

1

1

5

2

3

2

3

4

41

38

32

36

33

28

23

27

57

58

62

58

64

67

73

66

2

4

6

7

3

6

4

7

35

35

33

29

31

32

26

22

55

54

53

60

55

56

64

65

11

11

13

12

13

12

10

13

36

36

34

31

30

29

32

24

60

60

62

62

65

64

64

71

5

4

4

7

4

7

5

6

LESTEOESTE NORTECENTRO SUL
1º 1º 1º 1º 1º

2º 2º 2º

2º

2º1º

3º 3º 3º

3º

3º

1º lugar 2º lugar 3º lugar
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Ter sofrido ou presenciado situações de preconceito por conta da orientação sexual ou 
identidade de gênero impacta a avaliação a respeito do grau de tolerância da cidade 
com a população LGBT+

Continua...

TOTAL
GRAU DE TOLERÂNCIA DA CIDADE DE SÃO PAULO COM A POP. LGBT+

Intolerante
Nem tolerante, nem 

intolerante
Tolerante 

BASE 800 204 213 319

Nos espaços públicos

Sim, já sofreu/ presenciou 37 43 43 36

Não sofreu ou presenciou essas situações 56 53 51 60

Não sabe/ Não respondeu 6 4 6 4

No transporte público

Sim, já sofreu/ presenciou 37 39 41 35

Não sofreu ou presenciou essas situações 57 57 54 60

Não sabe/ Não respondeu 6 4 5 4

Na escola/faculdade

Sim, já sofreu/ presenciou 33 37 36 32

Não sofreu ou presenciou essas situações 60 57 55 62

Não sabe/ Não respondeu 8 6 9 6

Nos shoppings e comércios

Sim, já sofreu/ presenciou 31 37 33 31

Não sofreu ou presenciou essas situações 61 57 58 63

Não sabe/ Não respondeu 8 6 9 5
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Ter sofrido ou presenciado situações de preconceito por conta da orientação sexual ou 
identidade de gênero impacta a avaliação a respeito do grau de tolerância da cidade 
com a população LGBT+

Continua...

TOTAL
GRAU DE TOLERÂNCIA DA CIDADE DE SÃO PAULO COM A POP. LGBT+

Intolerante
Nem tolerante, nem 

intolerante
Tolerante 

BASE 800 204 213 319

Nos bares e restaurantes

Sim, já sofreu/ presenciou 31 36 36 31

Não sofreu ou presenciou essas situações 62 60 59 63

Não sabe/ Não respondeu 7 4 6 6

No trabalho

Sim, já sofreu/ presenciou 29 38 28 29

Não sofreu ou presenciou essas situações 63 56 65 64

Não sabe/ Não respondeu 8 6 8 7

Na família

Sim, já sofreu/ presenciou 28 32 29 27

Não sofreu ou presenciou essas situações 65 61 65 69

Não sabe/ Não respondeu 7 7 6 3

Nos banheiros públicos e privados

Sim, já sofreu/ presenciou 23 28 23 23

Não sofreu ou presenciou essas situações 69 65 68 72

Não sabe/ Não respondeu 9 7 9 6
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Perfil de quem diz ter sofrido ou presenciado situações de preconceito em 

pelo menos um dos ambientes testados

Mulheres pretas/pardas, com idades de

16 a 24 anos e de 35 a 44 anos,

Com escolaridade média,

Que possuem renda familiar mensal até 2

salários mínimos,

Pertencentes à classe C e

Moradoras da região Leste
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Base: Total da Amostra (800)
P06) Destas fontes de informação, quais você costuma utilizar para se informar sobre os direitos da população LGBT+ 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e outros gêneros)? 

Televisão

Internet – Sites de notícias e portais

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter)

Jornal

Conversas com parentes, amigos e colegas de trabalho

Internet – Blogs

WhatsApp

Rádio

Grupos de discussão/coletivos/centros acadêmicos/grêmios estudantis

Escolas/Universidades/cursos

Revistas

Livros

Igreja

Outros meios

Não se informa sobre os direitos LGBT+

Não sabe/ Não respondeu

30

27

25

16

15

13

11

10

7

6

5

3

2

3

26

10

A TV e a Internet são as fontes mais utilizadas para se informar  
sobre os direitos LGBT+. Um quarto não se informa sobre isso
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Enquanto moradorxs das regiões Norte e Leste se informam principalmente pela TV, 
nas demais regiões o fazem pela Internet, seja através de sites e portais ou mídias 
sociais

LESTE

SUL

NORTE

CENTRO
OESTE

Internet – Sites de notícias e portais 27

Televisão 30

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 25

Não se informa sobre os direitos LGBT+ 26

Não sabe/ Não respondeu 10

Internet – Sites de notícias e portais 29

Televisão 28

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 24

Não se informa sobre os direitos LGBT+ 25

Não sabe/ Não respondeu 8

Televisão 29

Internet – Sites de notícias e portais 23

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 21

Não  informa sobre os direitos LGBT+ 27

Não sabe/ Não respondeu 17

Televisão 37

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 28

Jornal 22

Não se informa sobre os direitos LGBT+ 23

Não sabe/ Não respondeu 7

Internet – Sites de notícias e portais 41

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 35

Televisão 32

Não  informa sobre os direitos LGBT+ 26

Não sabe/ Não respondeu 3

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 31

Televisão 24

Internet – Sites de notícias e portais 24

Não  informa sobre os direitos LGBT+ 27

Não sabe/ Não respondeu 6

T
O

T
A

L
T

o
p

 3

T
o

p
 3

T
o

p
 3

T
o

p
 3

Base Amostra: Total (800) | Centro (70) | Oeste (99) | Norte (192) | Leste (219) | Sul (220)

T
o

p
 3

T
o

p
 3
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TOTAL

FAVORABILIDADE À LEI QUE 

CRIMINALIZA A LGBTFOBIA

GRAU DE TOLERÂNCIA NA 

CIDADE DE SP

A favor Contra NS/NR Intolerante
Nem tolerante, 
nem intolerante

Tolerante 

BASE 800 446 190 164 204 213 319

Televisão 30 39 20 20 30 32 32

Internet – Sites de notícias e portais 27 36 22 8 28 29 28

Internet – Mídias Sociais (Facebook, Twitter) 25 38 14 6 27 27 27

Jornal 16 20 12 10 16 16 17

Conversas com parentes, amigos e colegas de trabalho 15 24 5 5 21 15 14

Internet – Blogs 13 19 8 6 14 13 16

WhatsApp 11 14 8 7 11 11 13

Rádio 10 13 8 7 8 14 12

Grupos de discussão/coletivos/centros acadêmicos/grêmios 7 11 3 2 9 8 7

Escolas/Universidades/cursos 6 10 3 2 7 9 6

Revistas 5 7 2 2 6 4 6

Livros 3 4 3 2 2 5 4

Igreja 2 3 3 1 3 2 3

Outros meios 3 4 1 2 2 3 2

Não se informa sobre os direitos LGBT+ 26 19 44 24 26 23 26

Não sabe/ Não respondeu 10 5 6 27 8 10 9

Entrevistadxs que não se informam sobre os direitos dxs LGBT+ se mostram mais 
contrárixs à lei que criminaliza a LGBTfobia: cerca de 4 em 10 são contra



APRENDIZADOS
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Ao que parece, em 12 meses a cidade 

passou a ser percebida como menos 

tolerante em relação à população LGBT+. 

E essa ideia é mais forte em uma parcela 

da população geralmente mais exposta às 

situações de preconceito de modo geral: 

xs mais jovens, xs mais pobres e aqueles 

que se autodeclaram pretxs ou pardxs.

Esses mesmos segmentos sociodemográficos, somados aos pertencentes 

à classe C, são os que mais dizem que a administração municipal não tem 

feito nada para combater a violência contra os LGBT+, ainda que prevaleça 

a impressão que a Prefeitura tem feito pouco neste quesito.

Dado que grande parcela doxs paulistanxs

acredita ser importante o desenvolvimento 

de políticas públicas que promovem a 

igualdade de direitos para os LGBT+, 

evidenciando a lacuna de ações do poder 

público municipal nesta área.

Mesmo assim, xs paulistanxs são a favor da 

LGBTfobia ser enquadrada como crime, o que 

demostra certo apoio à causa dxs LGBT+. 

Nesse sentido, cabe destacar a importância da 

TV e da internet quanto ao esclarecimento das 

pessoas em relação ao tema, já que são os 

principais meio de informação sobre os 

direitos LGBT+. 

Em São Paulo, os espaços públicos e o transporte 

público são os locais em que paulistanxs mais 

sofreram ou presenciaram situações de preconceito 

pela orientação sexual ou identidade de gênero.
1

2

3

4

5

Aprendizados
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